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A GEOGRAFIA ECONÔMICA DA EXPLORAÇAo DE 
MINÉRIO DE FERRO NO BRASIL 

Usandra Pereira Lamoso* 

o mlneno de ferro ainda é uma matéIia -pnma fundamental para o proces­
SO de industrialização porque que é o lnsumo básico da siderurgia para a produ­
ção de variados tipos de aço. Além do largo emprego Siderúrgico, o minério de f~rro 
foi o principal produto das exportações brasllelras. responsâvel por 5,31% do total 
nacional (em US$ FOB), O ferro é abundante na crosta terrestre mas nem toda 
ocorrência é explorada economicamente, A loca lização da exploração mineral é 
determinada por um conjunto de falares que se modificam no decorrer do tempo. 

Historicamente. ~nstata·se um processo de mudançageogrâftca , em esca­
la internacional. que pode ser creditada: â exaustão das jazidas: ao progresso 
técnico. que peffi1it1U a evolução dos metos de transporte e a lterações nos custos 
de transfe rência: à evoluçãO técnica do maquinã rio; ao desenvolvimen to de 
tecnologias para o aproveitamento de mlnêrtos de menor teor; à politica económi­
ca dos proses; à conjuntura económica Internacional e à alteração da demanda 
estabelec1da cm diferentes épocas por dlferentc=s mercados consumidores. 

Ate a Segunda Guerra Mu ndial a produção Internacional estava concen ­
trada na França. nos Estados Unidos e na URSS, Em menor escala, participavam 
da proouçâo Internacional: Reino Unido. Suécia, Alemanha, Luxemburgo. lndla, 
Espanha e Austrália. Os compradores tinham que adqulrtr o rnlnêrto de minas 
mais prõxlmas, dadas as condlç6es de transporte na êpoca, 

A onda de inovações trazidas pela Segunda RevoluçàO Indus trtal provocou 
um novo arra njo n o comêrclo IntelT18clonal e repercutiu em novos processos s ide­
rúrgicos. Foram desenvolvid a s escavadoras elé trica s que subsUtuiram as 
escavadoras a vapor e proporcionaram o aprofundamento das escavações. Houve 
o aumento da capacidade dos equipamentos de transporte , Os caminhões que 
tinha m capacidade para 15 tonc=ladas passaram para 40, 60 e até 100 toneladas. 
A evoluçãO dos meios de trans porte revolucionou não apenas os procedimentos 
nas proximidades da mina como o próprio comércio internacional, 

' f>iJf ordml .Jcc~ otIO: 1"';00 (4,37'1.), ( • ..,10 de soja (3,88%), "(IõIfelhas lrllIsmis.,o..,~ e ~W'es 0.13%1, rnft eon 
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Entre os principais avanços estã a evolução dos metos de transporte mariU­
mo. Navios cargueiros foram moderntzados para se adaptarem em função das 
necessidades de diferentes cargas e sua capacidade de transporte foi ampUada. 
Com a especialização de a lguns proses (Japão. Noruega e Grécia) na fabricação de 
equipamento naval. os custos das embarcações loram redUZidos. Isso factlitou o 
acesso dos plinclpalS países consumidores a minas que a ntes estavam inacessí­
veis por causa dos custos e do tempo dispendido com o deslocamento. 

A ampliação da capacidade de carga dos navios foi urna transformaçào téc­
nica particuiarmentc importante para que novas regiões produtoras fossem 
Inseridas no mercado mundial. A partir de 1965. os novos navios provocaram a 
redução entre 60 e 70% no custo da travessia oceânica. A esse respeito. podemos 
utlllzar os comentários feitos por Santos (1979, p. 153) sobre a màqulna a vapor. 
por analogia. para o caso dos grandes navios granelelros: ~a máquina a vapor nada 
mais ê do que um Instrumento da evolução social. uma forma criada por um novo 
momento histórico da formação s6clo-econômica e apenas um resultado desse 
momento~. E complementa: "na atualldade, contudo. formas transferidas de uma 
formação sõclo-econõmlca para outra podem comportar a força de modUlcar esta 
Últlma~ . Os grandes cargueiros representam algo mais que simplesmente grandes 
navios: tomaram-se obJetos dotados de intencionalidade, dotados de um potenclaJ 
de transformação, como a idéia presente no texto do autor. 

Nesse contexto, a produção das minas de um conjunto variado de proses 
passa a fazer parte do comêrcio Internacional de rn1nérto de ferro. Com a diminui­
ção da produção dos Estados Unidos. França e Reino Unido e pelas possibilidades 
abertas pelas transformações técnicas. despontaram no cenário lntemaclonal 
Canadã, China. Ven ezuela, Libéria. Brasd e outros. 
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O progresso técnico provocou transformações também nos métodos de la· 
vra. Atualmenle. predOminam as explorações a céu aberto (85% do total da pro­
dução mundial). O método mais usua l ê o mêtodo de ·bancadas~, que confere 
uma aparência de arquibancadas de grandes estádIos esportivos. O minério ê 

"desmontado~ com a utilizaçãO de dinamites (conforme o caso) e/ou perfuratrizes 
eletrlcas e escavadeiras elétrlcas. Tratares com pás escavadelras recolhem o mate­
rial e depositam-no na caçamba de caminhões Mfora·de-estrada" que uansporta 
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atê o pâtio. Do pátio o minérto é levado para as fases de beneficiamento e. 

quando é o caso. transformado em pelotas para potencializar a utilização no 
alto-fomo da siderurgia. Como o processo utiliza perfuratrizes. esteiras e ou­
tros equipamentos elétricos. é um grande consumidor de energia. 

O custo elevado dos equipamentos e instalaçõeJ e a longa maturação dos 
projetas são características básicas da atividade de exploração do minérto de [erro. 
As grandes empresas são capital intensivas e isso é um dos fatores que servem de 

barreira à entrada de novas empresas no setor. O domínio do setor por poucas e 
grandes empresas é característico do que Possas (1990, p.171) define como 
"ol1gopólio concentrado": 

pode-se caracterizá-lo, do ponto de vista das formas de 
competição, pela ausência de dfferenciaçães dos produ­
tos, dada a sua natureza essencialmente homogênea, 
pouco passível de diferenciação. Como se trata de um 
oligopólio, marcado além disso pela alta concentração téc­
nica, em que poucas unidades produtivas detêm parcela 
substancial da produção do mercado, a competição em 
preços também deve ser descartada como procedimento 
regular. 

A natureza pouco heterogénea do produto também é característica da indús­

tria do minério de ferro. Este dIferenCia-se, basicamente, em minério bruto e benefi­

ciado (pelotas que recebem denominações confonne seu diâmetro e composição: 

pellets, sinter feed e sinter. São agregados de minério deferro misturados com ou­

tros componentes, para conferir melhor aproveitamento nos alto:fornosJ. Os preços 

são detenninados anualmente, na ocasiào da renovaçào de contratos de forneci­

mento. Sofrem pouca variaçào. Entre 1980 e 1999, o maior valor da tonelada de 

minério deferro exportado pelo Brasüfoi de US$20,21 , em 1992. e o menor foi de 

US$14,27, em 1998. Issofaz com que as empresas pautem sua competição pelo 

awn.ento da produtividade e pela redução dos custos. prtncipalmente relativos ao 
transporte. Como o produto representa grande volume de carga. o transporteJerrovi­

ário é o mais racional, sendo comum o complexo mina-jerrouia·porto. 

Essa caracteristica faz com que as grandes empresas de mlneração 
direcionem parte de seus investimentos para a infra-estrutura portuária e ferroVi­
ârta. No Brasil, apenas cinco empresas são responsáveis por 90.6% da produção 
nacional. São elas: Companhia Vale do Rio Doce, Minerações Brasileiras Reuni­

das. CompanhIa Siderúrgica Nacional, Ferteco e Samarco. 
O Gráfico 2 demonstra a participação das pIincipais empresas na produção 

do minério de ferro brasileiro. Ê importante notar que a CVRD, no primeiro 
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semestre de 200 1, está negociando a aquisição das empresas Ferteco e CAEMI 
{proprtetàrta da Minerações Brasile iras Reunidas). o que Irá ampUar ainda mais o 
monopólIo da produção nacional. 

Gráfico 2 Oistrllu iç AO da Produçlo Brasileira 00 MrHIorIo oe Ferro por 
E1Jl)rts95 ' 19~ 

O,, 

Fonte: Sumêrlo Mineral. 2000 

AS PRINCIPAIS EMPRESAS 
A Companhia Vale do Rio Doce. enquanto estatal, desempenhou o papel de 

fomentadora da Iniciativa privada. como participante indireta na criação de a lgu­
mas empresas ou na conjugação de esforços e sinergias com o objetivo de aumen­
tar as exportaçOes de minério. A Mineração Socolmex foi um dos casos de origem 

vin culada â. CVRD. Pertencia à Construtora Santa Inês (que possuia 99,99%) das 
açOes e o Sr. Ologo Bethónlco o restante. Essa empresa foi fundada em 1952 
como uma empreltelra que prestava serviços de carregamento de minério na mina 
de eaue, no munlciplo de ltablra, para a CVRD até que arrendou da CVRD uma 
l111na para exploração própria em 1954. Desse ano em diante houve um movimen­
to de re tomo da mina para a arrendatãria e vtce-versa ate a proxinúdade da exaus tão 
da mesma, no flnal da década de oitenta. Em 2000. a SocQlmex foi adquirida pela 

CVRD. 
A Companht.a Siderúrgica Nacional [CSN) ê mnhectda por sua atuação no 

ramo Siderúrgico, mas a empresa também explora minério de ferro e ocupa a 
posição de quinta maior produtora Individua l. Em 2001 foi concluído o processo 
de descruzamento das participaçOes acionã.r1as existentes entre a CVRD {que de­

tinha ações na CSN e vlce-versaJ. operação financiada pelo tesouro nacional atra­
vts do BNDES. 

A segunda maior produção no pais e a quinta do mundo em 1999, foi da 
Mineraçôes Bras ileIras Reunidas (MBR). Essa empresa pertence à Companhia de 
Estudos e Administração em Mlneraçào (CAEMI). A MBR surgiu da associação 
entre a CAEMI e a HannaMining (norte-americana) em 1965. quando a partiCipa­
ção estrangeira na exploração do s u bsolo era limitada. Em 1986. a CAEMl ad­
quiriu a particJpação da Hanna (34.27%) por USS 75.2 milhões, tomando-se acio­
nista rnajoritãrta, A composiçao aclonárta do capital votante da CAEMl. desde o 
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falecimento do seu proprietarlo e fundador. Sr. Augusto TraJano de Azevedo 
Antunes. está diVidida na seguinte proporção: 60% para os Irmãos Gullhenne e 
Marto Frertng, sobrinhos do fundador e 40% pertencem a MitsuJ Corporatton Ltd. 

Além da MeR. os attvos da CAEMI no setor mlneral compreendem 50% das ações 
da Quebec Carlier Mlntng (QCM). a malor mlneradora de ferro do Canadá e 85% da 
empresa MSL. que realiza extraçâo de bauxtta. 

A Fertero Mineração SI A foi a terceIra maior procllitoro nacional de mtnérto 

de ferro em 1999. Foi criada a JXUUr de um OOI!iunlo de minas incorporadas entre 
1913 e 1923. t tQtalmenl.e controlada pelo capltal estrangeiro. Pertence à Exploratlon 
Und Bergbau GmbH (99. 9996), wna empresa. subsidiâria do grupo alemdo Krupp­
Thyssen, malar grupo siderúrgico europeu e o restante pertence d Ferrolec Empre­

endimentos c PartiCipações S/A. 

A histOria da Samitrt e da Samarco é Imbricada. A Samltri foi Cundada em 

1939 com o nome de Sociedade AnOnima Mineração da Trindade, A produção da 

Samitrt abas tecia a siderúrgica Sabarà, da Companhia Siderúrgica-Belgo-Mlnelra 
(CSBM). Com a redução da demanda, após a Segunda Guerra Mundial. a CSBM 
adquiriu a mlneradora. para verticalizar suas a tlvtdades. Em 30 de maio de 2000, 

a Samltrl foi adquirida pela Companhia Vale do Rio Doce. Com essa aquisição a 

CVRD também tornou-se proprietâria de 50% da empresa Samarco Mineração. 
que pertencia à Samttrt. 

A SamarcoJOf. criada na coryunlura do Crlcentivo às oportaçõcs de mInério de 
fel1v e a agregação de maior valor à matéria prima, parte da JXll1tica econõmica 

implantada pelo Governo do Presidente Ernesto GeiseI. Das explorações da Samitri, 

acumulou-se o itabtrito. um rejeito are então sem aproveitamento económico por ser 
um mtnérto deferro de baixo teor, comumente descartado. Paro. aproueltar o itabirito, 

a &.I1nitri aproximou-se da empresa Man::ona. que já possuía know how aplfcado 
nas minas do Peru. A constituição da Samaroo resultou da assoclaçx1:o da Samilrl 
com a Marrona para aproveitar o ilablrito da mfna de Germano. no Quadrilátero 

Ferri.fero. A panlc(pação da Marcon.afol substitufda. posteriormente. pela Utah. que 

Joi comprada pela. General Eletric (GE). A GEftcou dois anos na Samarco, quando 

vendeu seus atltJQs pam a mineradom austraHana Broken Hill Proprtetary (BHP). 

Coma aquisf.ção da SamitTi pela CVRD. as ações da Samarco jica.ro.m dluldidas em 

50% pam CVRD e S(fJ6 para a BRP. 
No cory'unto do setor de minério deferro. a participação mais releoome é da 

CVRD, que est.elJe na origem de algumas empresas e mais que isso. outras se utUjza­

mm de sua. infra-estrutura de trunsportes - a Estrada de Ferro Vltória'M inas (EFVM) 

- para escoamenlO da produ.çiio em direçóo aos terminais do litoml caplxaba.. A 

partir da década de setenta. atem da participação na exploração de miné rio de ferro. 

a empresa dluers!fl.cou seus investtrnentos pwn áreas que seJaz/.am necessálias ao 
desenuolulmento econõmíco. Essa expansdo utilizou capital próprio e uárias Jotnt 
ventures formadas com empresas interessadas no mercado brasileiro. 
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A Companhia ampliou sua área de atuaçáo paro. além da explornçõo de rrtLtWio de Jerro. 
Investiu nos setores: 

a) alumlnio. a lumina e batl.dto: Al..BAAS, ALUNORIE, VALESUL. Mineração 
Rio do Norte, Mineração Vera Cruz; 

b) madeera. papel e celulose: Florestas Rio Doce. BahiaSul Celulose, CENIBRA. 
CEIMAR. PORTOCEL: 

c) siderurgia. pelotas eJerro-liga.s: açóes na USlMINAS. Companhiu Paulista de 
Ferro Ugas. SIBRA. açOes na CompanhiaSlden1rgfca Nacional e na. Companhia Side­
nirg/ca de Thban:'io. Rio Doce Mcurganese Europe. SIDERAR. Nooa Era Silicon e Califórnia 
Steei; 

dI pesqutsa mineral e minerais Jliw-jeJl"OSOS: ouro e potássio, cJiação daRto Doce 
Geologia e MirtCração (DOCEGEOj, Sa1obo MetlUs (exploraçiio de cobre), Pruú PIgmentos 

(exploração de caullm). FosJerlil mais o controle de 25 empresas de mineração; 
e) rninérto defenu, pelotas e manganês - Minas no Sistema Sul. no Quadrilátero 

Fenifero de Minas Gerais mais a Urucum Mineração, no Estado de Mato Grosso do 
Sul; M Inas do Sistema Norte - CarqJás; e ainda a Minas da Senu Geral (MSC), Us inas 
de Pe~ização: l tabrasco, Nibrasco. Kobrasro. Gulflndustrial Investment Corporatton 
CI1C. em BahreíTL Orienl.e Médio. 

O rol dos lnVE:'SUmenLOs é resultado de um gmru1e processo de transferencin de 
recursos de um selar a outro, com Joint venlures Incentivadas pelo Estado. como é o 
casodacriaçáoda Minas da Serra Geral. A MSG teve origem na concessão de laoraque 
pertencia aos innlUlsJosé Pru:í.ficoHomem e fbcíflco HomemJr .. entre os municfpfos de 
Ouro Preto e /tabúito. em Minas Gerais. t\sjaz.tdas eram pesquisadas pela Kawasaki 
Steel Corporatfon. Em 1 976, em visitaaoJapão. Geisel iniciou as negociações para uma 
associação da CVRD com o capital Japonês. Essa associn1;ão foijirmadD. na propon;ãD de 
51% do controle acionário para a CVRD e o restante dividido entre wn COryW1to de 
empresusjaponesas lideradas pela KSC. A Minas da Serra Geral lavra mfnérto e trans­
portapara os pátios da Vale do Rio Doce, paro beneflc1amento. 

Na exploração de miné rio de ferro destacam-se três ãreas no leni tór:lo 
nacional: CaraJás. no Parâ; Urucum Mmeração, no Mato Grosso do S ul e o Qua­
drilátero Fenifero. em Minas GeraJs. Com exceção da Urucum Mineração. todas 
as empresas lavram minério no Quadrilátero. onde são produzidos 76% do 
minerto de ferro nacion al. No Pará. 22%. no Mato Grosso do Sul 1.6% e o r~s ­

tan te 0.4% em outros estados. 

SOBRE A PRIVATIZAZÁO DA COMPANHIA VALE DO RIO DOCE 
O desenvolvimento do setor. capitaneado pela Companhia Vale do Rio 

Doce tomou o pais auto-suficiente. E, embora sejamOS auto-suflclente. a conUnuidade 

, A <:mpltSl UfUCum Min=ç30 foi COIISti"lÍd~ e.n S de .hril de 1976 por uma ~â<.> cmrt Un" emf>JCS8 pri ........ , a 
CO NVAP. do srupo Ak indo Vieil~ (6.88'10) ., 46 .66% puu CV RDe ~ Comp.1IIhia MalO-ifO'S"'n<e de .uinoeroç!lo (M~I). 

Em 14 de ~",","" <ii.! 1994 . • eVRD .. torna a o'mÍCôl P'opriCl:iri~ após oodquiri ... delll3is po.rticlpaçOO ation3ri,u em le ilã::>. A 
cmpre. ... e~plOI1I fernJ e m,mlr;lllh na porçI<> Nome$le de M~to C3Jwwoo Sul. municfpi'" de COI'IImW e Ladúio, ... morr .. ia 
doUfUCum. . 

'&"". dados "" ~fer~m;l. produ"~,, 00 ano de 1999, c!!~~ 110 Anuirio MillCr41 Bra.'; leiro (2000) . 
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das exportações a longo prazo implicam em investimentos para pesquisa e 
prospecção de novas Jazidas. O Bras il, que Já ocupou a posição de maior produ· 
tor de minério de ferro, foi superado pela China e suas rlservas são menores 

que as da Austrália, Estados Unidos. Rússia e Ucrânia. 
Os investimentos realizados pela Companhia Vale do RIo Doce, tradicIo­

nalmente a principal pesquisadora do sub-solo brasileiro. diminuíram após a 
privatização da empresa.. ocorrido no ano de 1997. Em compensação. houve um 

aumento da dlstribulçào dos dMdendos entre os aclonistas que chamou a aten· 
ção até mesmo de economistas defen~ores da prtvatlzação. como ê o caso de Dei· 
fim Netto {l99S. p. 14SI. que a fuma: 

Grâfico 3 1--: .. " 
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Fonte; AnuáriO Mineral . 2000 

Sou a Javor das privatizaçôes. Mas é s6 ver o que ocorre 
depois. para perceber que algo está errado. Ndo se pode 
usar O dinheiro do FUndo deAmparo ao n-abalhador (FAn. 
administrado pelo BNDES. parafinartctar empresas que 
d istribuem lucros astronómICos aos seU5 aclonlstas, lu · 
cros tão grandes que parecem incluir pedaços do 

patrirnõnio. Os novos donos de ex-estatais estão usando 
esses recursos para l iquidar suas contas em outras fre­
guesias. 

E acrescenta. sobre a questão especifica da privauzaçào da CVRD: 
No caso da Vale, os novos controladores vdo pagar em 
três anos o crtvestimento queflzeram. Se nâo estão distri· 
buindo património. ISso mnstnl que a empresafoi velll:if· 

da por menos da metade do preço Justo. Não é possível 

, Rdcre' !Ie h .-eser;/IS mediei .... e indic~ Re!IefVlI rnWilb i 1i<Ill"'" que foi cuboodo mWiiUl!e pe.~ullo8!l de1alhacb>.. A cube~m 
permite ~v3l ,ar com çcr\ll pnri<Jo ,.,.. volume. ,,,,,,,, .. i ,,,, do" 'OII!:UlOO t~ cltl50es c filhas <>CO!Tidas no CO<pO mlNflll. Ku~rv, 
indicada re(..-e-.., !aquela com 'lleIli)$ p=isâo. IIlCJiante e.\uKlos gec.l~Sit.v.. de wperficie; p(KN.'<.' <!etall,adoI ou que rorom 
realilildol pnr uma roodagem pion~ir>l feita por Il".viç<léi iw1óg ico< do !:"vemo '-'" de orsani,ôiÇlSes pli'llcularel. 
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fmaginurq!te wn inuestimenrodesses não leva pelo menos 
oito aJ10S para se pagar. Quem diz essas coisas é chamado 

de dinossauro, como se a privatização ualesse a pena a 

qualquer preço. Não ê verdade. Ela tem que ser controlada 

pela sociedade. (DelfIm Netto, 1998, p.148J 

CVA.O -lnlo9stimenlos e Pagamenlo de Di ... dendos 
(1996-1999) 

' 996 '99' "99 
lEI Pagamento de di'.4dendos .Im.estimentos J 

'---~~~~--- -- ~~~~. 
Obs: 1997 rOlo a no d a privatização da emprC5a 

Fonte: Gazeta Mercantil, 09/ 05/ 2000 

AnaIJsando a composição acionarta da CVRD constatamos a predom1nância 
dos :fi'undos Estrangeiros nas ações preferenciais, que são as que dão direito a 

voto, definindo boa parte da política administrativa. Junto aos Fundos Estrangei­
ros estão os Fundos de Pensão, com açõcs às vezes antagônicas às necessidades 
do capital produtivo. pelas exigências de liqUidez e rendimentos financeiros no 

curto prazo . François Chesnals. ao tratar das caracteristicas perversas do proces­
so de mundialização. cita: 

E..<;SQ.S instituic;;~s buscam rendimentos financeiros que 

sljam, ao mesmo tempo, elevados e com liqulde.& a curto 

prazo. Colocam"se exdusfvament.e numa lógica de inves' 
timentos de carteira. Seus critérios são os do capital m0-

netário mafs parasitário. c4ias exigen.ciasjazern recair com 

força sobre as companhia industriais, arbitrando, dejato, 
os conflitos internos nus dfretorias. emjalJOr dos jlnan­
cefrOS W

• (ChesnalS. 1996. p.309) 

As leituras dos textos de Ignà.CiO Rangel 11 982 e 1990), aqueles nos 
quais o autor estuda a transferên Cia de recursos de sela res com capacidade ado­
sa para setores estrangulados (carentes em Investimentos, constituintes dos 
"nós de est:rartgulamento" do desenvoMmento econõmico). sob o nome de "cUatétlCa da 
capacidade ociosa~ nos chamam a a tenção para a capacidade de realizar investi-
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mentos que a CVRD ainda tinha, na ocasião de sua privatização. A privatização 
resumiu-se à transferência de patnmônio do Estado para a iniciativa privada, 
sem um plano de conjunto que garantisse inversões no sentido de retomar o 
desenvolvimento econômico através de novas encomendas às indústrias metal­
mecânicas, ociosas na década de oitenta. 

OSINVESTDWENTOSRECENTES 
Os investimentos das indúsWas de mineração, inclusive a CVRD. na se­

gunda metade da década de noventa. voltaram-se para os setores deficitários, 

aqueles que oferecem capacidade de retomo do capital investido porque extrema­
mente demandados e necessarios, No caso, os serviços públicos, como as conces­

sões para exploração da rede ferroviária, projetos de geração de energia (hidrelé­
tncas e ténnicas) e infra-estrutura portuária, os principais. 

Com a concessão da rede ferroviária para exploração pela iniciativa privada, 
as mineradoras foram as principais participantes dos leilões. Vejamos a composi­
ção acionãna da MRS Logístic.f: Companhia Siderúrgica Nacional (32,24%), Mine­
rações Brasileiras Reunidas (32,53%), Ferteco Mineração (9,92%), Usiminas 
(11.14%). Ultrafértil (4,98%). Gerdau {l,19%}, ABS Empreendimentos, Participa­
ções e Serviços (1,11%), Celato Integração Multlmodal (2,21%) e outros (4.68%). 
As quatro maiores participações acionártas totais são de empresas ligadas ao setor 
mineral. No caso específico da CVRD também hã uma participação expressiva na 
logística de transporte ferroviário~ detêm 100% da Estrada de Ferro CaraJãs (EFC) 
e da Estrada de Ferro Vitôrta-Minas (EFVM); 46,600/0 da Ferrovia Centro Atlântica 
(FCA); 200IÓ da Companhia Ferrovlárta do Nordeste (CFN) e 17.91% da Ferrovias 
Bandeirantes (FERROBAN). 

Até onde acompanhamos pelas informações fornecidas pelas empresas, 
matêrias na imprensa e dados do BNDES, parte dos investimentos na aquisição 
de novos vagões e locomotivas tem sido realizado a partir de encomendas no 
extertor. São locomotivas da China (empresa Ziyang), contratos de leasing com 
fabricantes nos Estados Unidos (Genem1Eletric), locomotivas importadas da Narmôia 
(Tmnsnamib Umited] e financiamentos via FINAMEjBNDES. que não sô multipli­

cam seus efeitos fora do territôrto nacional como também oneram a balança co­
mercial brasileira. Esse efeito foi constatado nas elevadas taxas de ociosidade na 
indústrta brasileira de equipamentos ferroviârlos. A taxa de ociosidade na produ­
ção de locomotivas e vagões foi de 95% e 81 %. respectivamente {dados da ABIFER, 

• Abrange um lrecho de cerca de 1.700 quiJõmerro,. no, ~stOOo' de MiMs Gerais, Rio de Jan~iro ~ São Paulo, ,."gioo que 
c=ntroo (~m 19%), 65% do PIB brasileiro. A. informações sobl'~ a composição adooária foram fOl"tlttida. pela MRS LDgMica, 
em !1Ovcrnl,m de 2QO(J. 
, Dado, obtidos na CVRD. Gazeta Mercantil. Panorama Selorial da Gazeta M~rcantil, GElPOT ~ conce«..;onária. •. Dado< de 
dez~mbro de 1999. 
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1998). Destaca-se também a seletividade geográfica dos principais investimen­
tos, cuja tendência é concentrar-se nas regiões com possibilidades de maior 

lucro, marginalizando parcelas do tenitôrio que também necessitam de condi­

ções de acessibilidade. 
Essa seletividade nos remete ao texto de Santos (1996, p.270): "a 

corporatização do território, com destinação prioritaria de recursos para atender 

as necessidades geogrâficas das grandes empresas, acaba por afetar toda socieda­
de,já que desse modo a despesa pública ganha um perfil largamente desfavorâvel 
a solução de problemas locais e sociais. ~ Ou seja, a privatização, sem um plano de 

conjunto apenas transferiu para a iniciat.iva privada o patrimõnio público e a au­
sência de direcionamento, ou planejamento. facultam ao capital privado decisões 
sobre os investimentos que nem sempre consideram ganhos sociais. 
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